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Ka capita! por met SOO reis.
I Fera da capital irímentul 2J0OO
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A Troça, ae paMiearí. uma vez por aenaaa

fI
Ewlptorio da Rriacçio -. * Rim da Uma

a. «tf.
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Numero avalio io fia 200 reis; atrasado
por ajuste.
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LIGA OPEiURlÂ .

Toma parto integrante no ban-

quete eleitoral do dia I* de Agosto,

p. vindouro, a Liga Operaria Ala-
goana.

Fcwmos tolos para qne todos os
artistas e operários se nnam n'um
só pensamento, se inspirem nrúm»
só idéa e concorram á*- urnas a suf
fragat ns nomes inctoidos na cha

pa do Parti Io Democ* ata e com os

pecralidade no do candidato da Li-

ga, o cidadão Justino de Souza Ro-
dt ig-ues, um dos mais bellos orna-
mentos da elaiss artística Ala-

goana:
Abaixo transcrevemos a circular

que a Liga Operaria de Alagoas aca-
ba de dirigir aoa filho* do tra*
balho.

Eila*

CIRCULAR OA -MGA OPERARIA DAS

ALAGOAS
I

Cithdâo* Artistas t Operários:

Tendo de sa proceder no dia t*

de Af.--** próximo vindouro á atei-

cfto municipal d'esta cidade, na

qual 4-candidato ao lugar de mem-

bro do conselho o cidadão artista

Justino de Som* Rodrigues, apre-

sentado pela Liga Operaria e meia-

ido na diepa do Partido Democra-

tr, com a qual somos solidários,

pedimos a ledos os artistas « ope-

< a ri os d'e*ta capital,
»• esforços, empr
meios lieitoa part
mesma chapa.

Cidadãos: Pa
vida ae governo ita
lemos u pr.net «re1
em chapas «leitora
artistas qoe muita
prol de nossas ciai

Outro appello aí
mos a honra de voa

Em prova de immçf/edpjura gra
lidai, pi feito l&o gj|an)i*oso, auf
traguemos os nomes de todos que
m** acham incluídos na referida
chapa. j

Em tempo, vos agradecerá a Li-

' ' •

^tic.lMa^Tlr.oa^^ri,,,;'
os tario apresentar-nos as auss despSv>

di tes por ler de retirar se teajpoAt,
rianienté pari á cidade de S. MÍ.

'jfaveavde geel dos Campos.

I>*wa
aesv

daeie, que
figurarem
oiAes d«
íacer em

cidadãos te-
r:

íf

AÔS NÒSSOS^SSíMAÍlTitíS .

gaOpeiaria.de Alagoty,

ís da I
em Maceió, St) de

F& t*P »*. *
Salla dis sessões da Liga Opera

A|a%deeidosfpor Mo subida^ oro.
va ue apreço, deseja o. os-ln* Ma
viagem e breve regresso.

& u4m t • •*? - t

•

R gamos aos nossos as*igrrantes
em atraso, o obséquio de nus aatis-
faz-rem a importância* de sana a*-
sigttatoaas, aftm de que possamos
ser assíduos ua entivga de aosse»
modesto periódico. ,si -, ^... s

E' um favor que muito agradece- ...
mo*. u- * p£j^ * .-. ;**

ria de Alagoas,
Julho de 1891

\Daniel Cwtodio.
Firmino Brazil.
Thcmoteo Machado.
Mimei Moreira.
Eugênio M. dos Santos.
Canuto Passos.
Cesariê Trotnpsm.
Roberto G. Calheiros.
B*i\jomm Vieira dos Santos.
Bernardo dos Santos.
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A Evoluo&o

Fomos visitidos por este Impor-
tante collega da imprensa rio gran-
densa, de propriedade de Domingos
P. Barbosa.

E* um jornal bem redigido e ní-
tidameule impresso.

Agradecemos a honrosa visita

que acaba de nos fazer e per mula-
remos.

,..?.,

José Pra:
ijú *»•• »'P

Este nosso particular amigo *
am dos mais bellos ornamento da
classe ealudanteê-M alagoana, letej

Boa viagem & 3.

Tomaram passagem no vapor S.i
Salvador com destino eo Rm de J**»
neiro, os iIlustres cidadãos capitão ?
José Gomes da Silva Lins, eJesi/
Ignaciu de Araújo Jatobá. ao<»*p<i-*.-#:.r"'
nhandu a este ultimo dois ôlhinho*
menores. *

Que façam boa viagem e regras-
sem logo ao seio de suas famílias, -h i *

j ,-
oarta Aol&ada

¦¦¦. j Ss\i*f'
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Pelo grande numero de cartas a-
chadasqoe hostem sido entregues,
publicamos logo duas .ne>de netae- *•
ro, para terminarmos ligeiramente
a aaa publicaçáo.

ApprovetUiido a ppportunilade, 5,H.
doclaramos que. quem tiver perdi»
do alguma, venha ao natso «sei
torto, que de b*»m gosto lha, resíi*
tuimos, caso .selam da loa signaes
certos do papel, tinta, etc.

aaaaaa. • aaa

revista Elegante *

Com o tiluli acima recebemos
um importante jornal quir.zena! qae 

' <
se publica no Citado de MaranhAo, '
e de propriedade da alfaiataria - «
TeiieirâV 

" * •••• :^ t ••
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3 ATHOÇA Oli^a

Bem <'<criplo e nitidamente iia-
prmse a Be.tsta Elrganlt é am pe-
riodico digno de apreciação.

Agradecendo a visita do illustre
collega.lhe enviaremos a oossa mo-
deilt Tioçê

•.

Telephono

Foi nomeada interina menle ias
pcctor da serriço teleph «mico d*e*ta•cidade, o nos>o particular amigo
Francisco Looucio de Farias, poi
tar deixado este cargo o snr. Arge-
miro Augusto da Silva, qoe se acba
d« licença.

Bem acertada foi esla nomeação,
poisqaeo illustre nomeado além
do sor um empregado zeloso e cum-
pri lar de seus d«veres, tem mani-
festadu mu.ts p«ricia nào só neste
ramo da sor tico, eomo n'outros
idênticas.

Nossos parabéns ao noioeado.

Agradecendo a fineza da offerta,
fazemos sincaros valos para qua u
pleiade de moç-.s, decididos Ma-
lhadores p_\a causa á* instrucção
a da caridade não desanime na
jornada e tenha sempre por timbre
a união e por divisa o progresso.

Com muita prazer enviaremos a
Bibliotheca de dilo Club nosso pe
queno periódico.

v
i*íijw^j_j ULj—l, . ^•f_***m_t__mmtm
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Imprensa **,

a -. . 1

Ial sociedade com os olhos ás. jus*
tiça e imparcialidade.

... que aqui nao ht rola.

... que a pote tanto vae a fua-
le ató (iae quebra.

; ... que n gallinha que anda mui*
to a rapoza pega.

... <]\íq os rifões antigos tem pro*vido bi*M,
... que quem me avisa mau a-

migo é.
... qoe principiamos ao autro

numero a publicação do eedigo—
(Garcia.

lemos sobrai meia de trabalho ... que n_e que engeita filho
seguintes jornaes aue disnaram- »ão vae ao céo_ rw *

Oadoto I*ecli>o ete Mollo
Soare»

Anle-hontem tonou passagem
para a Capital Fudrral, Mb paque;e
brazileiro S. Salvado?, o esperanço,
so alumno ilu escola militar do
Ceaiá, ca «ete Pedro de Mellt, Soa-
raa. idol trado filho do nosso res-
poilavei amigo, capitfto José Leo-
cadio F-rreira S»<.re*. digno pro-
prietário do Crutciro do Norte.

No goso ainda da licença quo ob-
teve quando para aqui vi-io em
busca de melhoras ao mal que sof-
fria, foi ao Rio de Janeiro tratar de
negorios inheientes à carreira quetrilha. 1

Desejamos lhe feliz viagem e seja
bem suecedido.

09 seguintes jornaes que dignaram-
se de visitar a nossa m wlesta Troça.

A foz do Cfàeiro. Gazeta de A
ienqaer, O Dta>M. O Maroinense, A
Kencçto, A Pátria, (>U R cif.7 A
tieoi*Q. Monitor Sul* Mineiro Gu-
letberg, (de Marcos/ Era yova, A
Verâaie, A Vespa, Verdade e Luz.

O Bentevi. A Luncta, 0 Vigilante. O
Espia, O Canseiro, e desta captai.
O tfasmonal, O Lalor a O Cara
Dura.

Aos collegas agradecemos a bon
ra da visita e lhes enviaremos o
nosso pequeno periódico.

!•€•<

O Baoallxáo om e^posloâo

Temos que noticiar aos nossos
o>signanl68 e leitores que illimita
io é o numero das pessoas que levvadas pela curiosidade, iem «indo
ao escriptorio desta redaccào co»
lemplaro bacalháo de que' demos
noticia em nosso numero anterior.

tlie continua exposto h expecla
•iw publica. K

ESTATUTOS
imj

O üub Democnta Litterario e
Beuefjcento de S. Miguel de Cara
paa enviou nos um exemplar do
•Mt Mulato,, opp.o»«.o_ _m Maio
íStí Í<JAI.

NOS DISSERAM
...que afasta du hospital quasiderrete aquella ed ficio...lanta er„«cera que faziào os modernos dmats e as presentes Stirygai'a$
..que no mesmo dia da referida

festa houve pào de côbo.
...que 1 rapaziada tirou o eôbodo pao sem chegar ao páo do cebo
...que a bandeira era ciuco mileis.
.. que a b»laera 

quatro ditos

,J7r 1"Vi p*«J«c«i)o foi ,1.1
porta do Araujo.

... que certas mocinhas da rua
que nào é triste s.jào meno* cs-candalosas em seus namoros.

t-lÍ.ir.qUe 
*>Um* canÇ'"il>* -* m«r-

... quu certas moças da rua doMala-pasio vao fumar um Clubr..l" Iftfs . * Mgomto-í|-moro ébscandalo.
... que as mesmas obran bem
... que a sociedade do principioda rua da «Madre Deu*,» iai func-cionando regularmente.
... que a mesmu brevemente fede a clnlfre.
... que é bom esperar.
... que o rosultoJ.o. vem após asconseqüências. f
... que o código penal olhe para

não vae ao céo»
... que houve oa hgfc da praça

Tavares Bj^tos uma grande pesca-ria de bomba.
... que muito peixe fui estraga*

do inclusive uma baleia.
... que mais Urde...voMe.
... que para o bom inteadedor

mou palavra e...basta.
... que eram sote horas.
... qoe ás nove elle estaiú 11a

porta.
... quo âs dei o chefe da familia

chegou.

r. que com tal chegid* o pannobaixo. r
... que o íllizar Io tih^_.tafdráue
... que é preciso mais cautela.
... qua o povo uào despeasa

Oída.

... que trazim fogo para a Troçam

... que certo viuvo deixe de a-matara paciência da certa moça.
... que rapariga eomo aquella

Mt auge.!*** a sobejo da outra*
raulber.

... que cada qual em sua es-
phera.

..que melancia c coco verda
mind.n-lha muiios recados,

... quo o referida moça tem aeaum
prelendeoto. ^
. y que.ófdlii.oo*igarJoeolu-
ia de aasamanto dar a compelania
ordem. r

... que neste lempo só se casa
quem tem fwneirt*.

... que a chila é um horror.

... quo o bom madapolflo eslà
por vinte o tantos mil reis a pera... que a farinha está por duas
patacas. *

... qu-ae .luvi.Iam 
pergunte»au Lailos Zanolti.

... que Deus quando tarda rem
no caminho.

.. que o popa 00 despedir-se d«sua ella iuçou bandeira duendo :Ah I engratal...me deixas só?
••• que o yasso eslá empregado,
... que «o. cerl. rua certa hori* %_.sontal ensina português. fe

l

i
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^<|a« 
• mesma lê „é *,„ a

— qua a intendencia vai uni.
«o mar a Ugà» d» rm No.a.

... que é bem acnleda a idéia.

... que o Cara Dura acha-se bastinta doente devido és ultimas ohu
va<luS»

... que as mulheres do Rego da
Malta fizeram greve conlra os ca-
sacos,

... que o barril do Horisonte foi
coiUracUdo pelo Hilário afim de
r.zero papel de Zombo.

... qoe por hoj* ficamos aqui.

... que acabmdo... dizeuios:
como n&o ? I

Cartas achadas

Mettendoa paia nos outros...
Minha coslmh i guardando.

E como nAo ?l pois hei de fallarde mim mesmo ? Nao é possivel •
«i»'«ío 

poi, qual f_,||od.« ou iras!
K nâo deixam de precisar de umadoze de BeUa Dona esses oulros quetanto mal hi a mim a a olles mes
»»s. Pois nfto sabem que os outros
nanteiaram de rairtT como se eu
losse qualquer simplório que.cégo/iodasse pelo munue por interme
dio de guia ?

Querido D.,

Owirido tu bem caba de tudo

. Eu passo a cootar. Os oulros nao
tivar.Mii mais o que fizer foram a
festa do hospital, enquanto eu nào
pude ir... fiquei èm casa, isloé,
am a casa da caridade apreciando
a festa quo fazen) os dcootçs de Sao

q-i»nioó p.«i"tu~i nw isto..™" ,nl*. 
d*i P*iul°'i P"« «l«»«ni-

longe tambem çi ara* quem «*«¦ nüo
pode amar de perio o iforàsJtò náo
çimuda i*to é o m-u o Ihq nüo ç«i
çotidigo queço U nuinja ti esque.
ç«iire de uu lirao* çetnpr* uma mu
lher qavalheira para a uns iann»
não mi d*çh* padece po* nossa çe-
nhora visto qua ea dai esse paiso
qom ligo e amo peleyd qom a çorl«
alé que ella de diriga qom» t«*nho
lidito Faça o que eu lidtgo eu hoj<
e-lou cem pasiiensa ço emniagn»
logo tidig-i milhor.

Aceita urn adeus gun to dolo um
abraço de leu bv>m eu miqnmfij no

quu tu compre tem dilo.
. _..¦^w o

Illmo. Snr.

Quando recebi sua carlinha tive
muilo prazer por s b«r que o Snr
ine tinha amisade eu di mesma for-
mi lhe teaho o mesmo go*tet de
vô sua açio da rm pouca tempo
tne escreveu esla cart ni ha a de ih
vo ó fartar, nfto é preciso andar
co ii e>te encomotodo omraigoo

qual muilo Ide agradeço, nfto lhe
leipoudo por faria de tempo, peço
que seja Her e firma para commigo

que eu lerai para con* o Snr., nio
uão posso ser was e>leoca puf far-
ta de tempo, desculpe me as farta

quetivere a novar leitra. ,
DesU.Suá Criada aceite um a-

perio deroftü. ;C* 
g.

oh ! f.i uim noite cheia I Se foi I
nfto fallou alli a competente e im-
piecinlivel eêra. 

*

Nâo faltaram gaiatos..nfto falta-
am flores, musica, pedsntismo.
lèafrucle, rendada, e cara* duras!

E como nAo ?
Ora eu vi ums dessas moça. (fas-

íructavel de cerla ma que fazia...
vergonha I Oli ! müe< l Oh I mft
es que fazem filhas fêmeas l

Xôi oslaes nas maigenl do rio
Negro, sugeit.is a* í bre* paludo-
zas! Vós não segui* para Cucu-
hy, porque nà» encontrareis piro-
gas : V6< nfto ireis a Macapá. %%t
liquereis para desconto dos vossos
peecados cnm as feras, com os ja-
guares: José do IWocioio, Conde
te Leopoldina, P«rdal Mtlet, etc.
porque v6s ohl máe*, cotuenf ii qua
Vossas (llhã namore.porqoe vô'i con-
sentis qno vo^as fl.h is se casem,
porque vós c&nsenlis que vossas
filhas tcnbfto famílias.

E como nfto ?

lendanci, lim^inlo 4 m.n»éo.
«OS daisal-a-hemas se* umi só

culpa, tio limpn. eooR> aseousci-
enciae dos bandidos.

E como nfto ?
—- fj s» i-».'

£ como desla rez lemos simples-
mente o intuito de aviiar..díionlos
deita vez como bem diz o Manoel
rirmino da Silva Violfto e Cara Du-
ru que nos proclamaremos aos po-vos a ai pavas da capiW, razfto
porque nossa secçao muda dè esty.
«o na outro numero deste ioroij.
B como nfto ?

Queremos dizer com isto qua va-
mm fazer a nossa coisa i*.is uri-lUorztnbft. Vamos p^tir a fnlav-
?fnçAo do governa para os veslidos
cumpridos, para o« tamancos com
«teias encarnadas. Ecomo nfto ?

Ai ruas de capital estfto limpai,
as metas encarnadas oflfondem a*usceptib:iidadedo» 

pés das moças,
a gomma faz sarda», quando nfto
traz agua florida. E como nfto ?

¦j,t

POR" AR AMB»
.. ____§* t

Eis-me aqui ao povo tòdó

Duma vez; estai fallando,

PamiliaS! Ail nem nisto fallar
é bom, porque da familia somente
eziiie uma couzu má, que é sem1
ConteslaÇilo, sem controrersia o

pezo, muito siijieiior a um de mil
arrobas, raoito superior a uma so-

gra I Ecomo nfto ?

E se isto pri v ini mos ò porqueestas moças, como nfto tentifto di-
nheiro para comprar o padairrog,sacodem... sem mau preâmbulos
gommti na cifa, fUendo a maior
das affrootas as saias que Quitadas l
condemnaiu-se a um eterna sugai-
ro. dando lugar a dizer-se com os
seguintes versas, . ... .

Essas meninas d"agora
Sd querem se eofeuar,
A,saia branca...JebaUo..,
Nfto cuidam de arremendar.

Sfto as maneiras abertas...
Tambem saias qual tnoojurò,
De sujo tiazem. .dois dados 

'

Ou se encha?ta, ou fai-ia múri.

: .2

•

E como nào ?
K.Smít.

t*'ti--.il*

*. y

utf\
i-i*

1 

•¦"

F*ujamci» ÍPepUa M t

\. -»'

Mas:., deixemos passar... Aquém
as mães con» ks -filhas foaxeat. Aquém
os paes com oi filhos vmchos, fique-
mos nós eom a Yr>*ça, fiquem as
moços com nosco, que nós ensinae
mul-as, que nós oiViluamul-.il, qu-
nós limpamol-as, como esU a hi*

¦^-

k! MISAEL MOUEIàA 1 »

Wa garupa de meu cavallo; >!#_
Fujamos deusa l»epila, ^.^\tif #
Antes que anóuleça o din ftt l^i
Nestas maltas esquisitas.

Encontrarei uma casa
Bem ornada a desse nta
Pura noisas distrações
Fícarás logo contentei

Rica mobiiia a Cre idos,
Tudo quanta for elegante ;
Uas de mirar com prazer 

*

quauto sou lir»nt e ci>nstao1e.

utk
¦v* i
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£<4ari as tuas ordeas

O meu paro e doce toraçlo,

Com amizade rincera

Para a tua (erna consolação.

Fujamos minha repita

Pm' cites campos de alóm,

Que as horas do crepuscolo

Pelo (armamento já veu».

La na matta o sabiá

Gorgea...doces perfumes 1...

Dando sinal do fugida
£ . como quem tenha ciúmes.

• *•••••• • •

EnUto sigamos a jornada,
Ao.las de meu* p »is acordar»

Pais quando sentirem falta,

Jà não me possam encontrau

Apronte logo o cavallo,

O p< gem o a bagagem,

, Ante* que alguém nos vejam,

Pois aigamo* uossa viajou),

A. Luiz

4tSSSmS^Ê^m9^SSSBÊSÊSSSSfÊÊBBBm.

VABISOAOS
• ¦

A 
"Vordade 

e a Mpntlra

A m-mlira e verdade resolveram

uma vez viver juotas como duas a-
ttigas.

A verdade era boa sujeita, sim*

pies, tímida, cheia de confiança ;
a mentira era elegante, arroj&da,
lagarella.

Uma mandava e a outra obede
cia sempre.

Tudo corria, pois. às mil mara-
vilhas n'aqucllia doce camarada*

gem.
Um dia a mentira disse á verda-

de que seria bom plaola rccrla ar»
vore que lhes désso flúrea na prl-
ma vera, sombra no estio e fructus
no outono.

A verdade gostou da proporá e
a arvore fií immedialameiite ptan*
tada. Logo que ella principiou a
crescer disse a mentira á verdade :

—Minha irmã, encolha cada qual
a sua parte da arvore, uma cum-
Btodídade muito estreita é causa de
discórdia, as boas contas fazem os
bons amigos.

Aqui «stão por exemplo, as rai-
28* da arvore ; sôo elías que a sus*
tentam ; estão ao abrigo dos ven-
dava*s e do te-.npo; porque não
fica os com ellas ? Paia vos ser a-

gradavel, conletilarme-hei com os
ramo* que s*» desenvolverem ao ar
livre á mercê dos passaros, dos a-

A TROÇA*

nimaes, doa homens dos veutos,

do calor a do gelo.
Nas o que fará a gente pelai

pessoas a quem estima ?

A verdade confundida cem lama*
uha bondade, ag>aieceu á'compa-

nheira e sepultou-se p 
'Io chão a-

baixi o que cau«on grande con-
tentamento à mentira, que ficara

sozinha entre os homens, e podia
reiuar á sua vontade.

A arvore cresceu rapidamente ;
seus copados r.«mos derramavam

ao longe a sombra e a frescura ;
não tardôu muito que de*abrochas-

sem flôres mais brilhantes que a
rosi.

Homens e mulheres acudiam de
toda a parte para adquirir aqaella
maravilha.

Empolgada no mais alto, a
mentira chamava por «ll<*s e enfei
tiç»va os cum as suas palavras me-
lifluas.

Ensinava lhes que a sociedade é
só mentira, que us homens se de*
vorariam uns aos outro» se disse-
sem a veslade. Ha tres meius de
medrar nesto inundo, accresrenta-
v>\ ; a simples mentira, quado o
va>sallo diz ao senhores : « Re*pai-
to-vos p quero-vos» : a oientira,

dupla, quando exclama : Um raio
me parta se eu não sou o mais fiel
dos vossos servidores »: a mentira
tríplice, quando se proclama :

« Os m«us bea<, os meus braços,
a minha vida, tudo pertance a meu
snihor»; eno momento do peri*
go se abandona o nosso amor. O
b«im apostolo dava Ido alegremente
todas estas lições, corroborava*as
com tão bonitis exomplos, 

que
toda a gente ficaiá seduzida por
sua palavra.

Apontavam-se ao dedo aquelles

que afto applaudiam e esses mes-
mos principiavam a duvidar de si

próprios.
Em 100 léguas de redondeza nâo

se fatiava em outra couza se não na
mentira e na sabedoria : tratava-se
àté de a acclapa.trrainha : quanto
a bôa verdade, encurralada no bu-
raro, dossa pinguem so lembrava

já podia muito bem lá morrer ig-
norada.

N'este abandono todosa delia*
vnm, via-se a pobrosinha reduzida
a viver do que encontrava debai-
xo da t«»rra ; e emquaoto a menti-
ra se ostentava no meio da verda-
de e das flôie*, a. miséria toupeira
ia roendo as raizes amargas da ar*
vore que ella mesma plantára.

Ora, tanto roeu, tanto roeu» que
um dia em que a mentira, mais

*l«quente que nunca, foliando a

uma multidão consideravul. desen*

cadeouse oienlo, esem ser dama*

siado forte, deitai» ao chão a arvo-

re, que não tenha já raizes para#
sustentarem.

Na quéda os ramos «bafaram a

aquelles que abrigavam ; a menti*

ra teve apenas um olho frrido •

uma perua quebrada* do que re-

sultou ficar ve<ga e coxa; foi altdu

multo feliz.

Restituida subitamente i luz, a
vrrdad«? appareceu quasi nü» com
os cabellos em desalinho, o rosto
severo, e entrou a censurar espera*

mente aos circumstantea a sua cre*
dulidade e franqueza.

Mal a ouvia, gritou a meoiira

ahi está a autora de todos os meus
infortúnios, ahi está aquella que
nas perdeu. Morro t morro I

E o povo armado de cjado*,

correu atraz da infeliz e, morta ou
viva, atirou-a de novo ao buraco.

Assentaram-lhe por cirna uwa

grande pedra, para quo a verdade

nunca mais.sahUse do seu > tu mu Io.
Tinha ella, poróm alguns amigos,

porque de noute nào desconhe-
clda gravou na pedra o seguinte
epitaphio ;

Aqui jaze Ia Verdad

a qnien el mundo curei
mato sin enfermedad

porque no reinasse en el
si nó mentira y maidad.

Ora, a mentira não tolera con*
tradicçAo, è esse o menor de seus
defeitos. Tratou-se de procurar o
amigo da verdade, e, logo que o
encontraram, enforcaram no.

; 
Para Gear mais segura da victo-

ria, a mentira construio o seu pai#»
cio sobre o sepulchro da verdade $
mas conta-se que esta as v?zes dá
voltas na cova. e então o palacio es-
brôa-se eoaio unt casteUo de cartas
de j"go, esmagando es innocentes e
es velhacoa que nelle habitam.
Há, porém, mais que fazer do que
chorar pelos mortos.

E' receber a herança quti elles
nos legam. O povo, eterno illtidi-
do, torna a construir um palácio
mais formoso que o antigo, a a
mentira, coxa, lá vai reinando
sempro.

{Extra )
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